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Em meio ao enfren-
tamento da pan-
demia de covid-19, 

o caixa do Governo Central 
registrou um déficit primário 
de R$ 126,609 bilhões em 
maio, o pior desempenho da 
série histórica – iniciada em 
1997 – para qualquer mês. 
O resultado, que reúne as 
contas do Tesouro Nacional, 
Previdência Social e Banco 
Central, sucede o déficit de 
R$ 92,902 bilhões de abril, 
que já havia sido recorde 
negativo. Em maio de 2019, 
o resultado havia sido defi-
citário em R$ 14,743 bilhões.

O resultado de maio ficou 
um pouco melhor que medi-
ada das expectativas do mer-
cado financeiro, que apontava 
um déficit de R$ 131,4 bi-
lhões em maio, de acordo com 
levantamento do Projeções 
Broadcast junto a 21 institu-
ições financeiras. O dado do 
mês passado ficou dentro do 
intervalo das estimativas, que 
eram de déficit de R$ 173,0 
bilhões a R$ 108 bilhões.

Com as medidas de isola-
mento social impostas por 
governos estaduais e muni-
cipais desde o fim de março 
para conter o avanço do 

novo coronavírus, e a decor-
rente paralisação de parte 
da economia, o resultado de 
maio trouxe queda real de 
36,9% nas receitas em relação 
a igual mês do ano passado.

Já as despesas tiveram 
alta real de 68% em maio 
na comparação com o mes-
mo mês de 2019. De acor-
do com o Tesouro, os gastos 
referentes ao enfrentamento 
da crise da covid-19 soma-
ram R$ 53,4 bilhões no mês 
passado. No acumulado até 
maio, essas despesas soma-
ram R$ 113,8 bilhões.

Biznews

Governo tem rombo de R$ 126 
bilhões em maio, 
pior resultado já registrado

Estudo aponta 
que 87% das 
importações 
são liberadas 
em menos de 7 
dias

Mais de 87% das merca-
dorias importadas são libera-

das em menos de 7 dias, con-
tados de sua chegada ao país. 
A conclusão é do Estudo de 
Tempos na Importação, ela-
borado pela Receita Federal 
em parceria com a Secreta-
ria de Comércio Exterior (Se-
cex), a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e o Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento.
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Pagamento 
instantâneo PIX 

também deve 
concorrer com 

cartão de 
crédito

O pagamento instantâneo 

no Brasil será rival direto não 
apenas das transferências 
bancárias e dos cartões de déb-
ito, mas também das modali-
dades de pagamento a prazo, 
como o cartão de crédito, dis-
se um executivo da empresa 
escolhida pelo Banco Central 
para fornecer equipamentos 
de segurança para o sistema.
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Grupo Air 
France quer 
suprimir mais 
de 7.500 
empregos até o 
final de 2022

O grupo da Air France 
planeja cortar mais de 7.500 
empregos até o final de 
2022, incluindo 6.560 na 
companhia e mais de 1.000 
na filial regional Hop!, apu-
rou a AFP nesta terça-feira 
junto a fontes sindicais.
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George 
Washington 
Carver

Você sabe quem foi George 
Washington... Carver? Sim 
George Washington Carver.

Filho de pais escravos, 
nascido no ano de 1860 (às 

vésperas da Guerra Civil 
Americana), no estado sulista 
do Missouri, George recebeu 
o sobrenome Carver de Mo-
ses Carver, imigrante alemão, 
proprietário de terras, onde 
seus pais viviam em regime 
de escravidão.
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No Mundo

Alarmado com a 
ascensão da Chi-
na, uma Coreia do 

Norte imprevisível e a pouca 
confiança que Donald Trump 
inspira, o Japão deu mais um 
passo para retomar sua ca-
pacidade militar ofensiva.

Na sexta (26), o Conse-
lho Nacional de Segurança do 
país enterrou os planos para 
instalar em dois pontos de sua 
maior ilha, Honshu, o sistema 
antimísseis americano Aegis 
Ashore.

A decisão decorre de re-
visão de custos e das quei-
xas de moradores de cidades 
próximas, tornadas alvos 

óbvios, mas tem uma impli-
cação estratégica maior.

O primeiro-ministro 
Shinzo Abe afirmou que, 
como opção, o Japão estuda 
se armar com mísseis capaz-
es de atacar bases de países 
inimigos antes que elas 
lancem seus foguetes.

Assim, na prática Abe 
está dando uma interpretação 
criativa sobre o artigo 9 da 
Constituição japonesa, que 
proíbe o país de possuir ar-
mas ofensivas.

A Carta é um legado da 
derrota do império na Segunda 
Guerra Mundial em 1945, ten-
do sido imposta pelos vence-
dores, os Estados Unidos.

Ao longo da Guerra Fria, 
com a necessidade de conter 
a União Soviética no Pacífi-
co, os japoneses foram se re-
armando com apoio america-
no, apesar das limitações.

“Desde então, a estratégia 
dos EUA é a de evitar a as-
censão de poderes regionais. 
Um Japão capaz poderia minar 
a estrutura de alianças ameri-
cana”, diz Phillip Orchard.

Só que a última década, 
afirma esse analista da con-
sultoria americana Geopoli-
tical Futures, viu a discussão 
ser retomada com a ascensão 
da China e sua maior asser-
tividade.             Igor Gielow/Folhapress

Cercado, Japão se afasta do pacifismo 
e acelera uso de armas ofensivas

Um teste global 
concebido para 
analisar se os 

remédios antimalária hidro-
xicloroquina e cloroquina po-
dem evitar infecções da co-
vid-19 deve recomeçar depois 
de ser aprovado por agências 
reguladoras do Reino Unido.

A Agência Regulatória 
de Remédios e Produtos de 
Saúde tomou a decisão a
 respeito do que é conhecido 
como teste Copcov depois 
que outro teste britânico de 
hidroxicloroquina mostrar 
que o remédio não oferece 
benefícios no tratamento de 
pacientes já infectados com 
covid-19, a doença causada 
pelo novo coronavírus.

O estudo Copcov foi sus-
penso após os resultados do 
teste de tratamento e aguarda 
análise.

Trata-se de um teste 
aleatório com placebo que 
visa recrutar 40 mil profis-
sionais de saúde e outros tra-
balhadores em risco em todo o 
mundo, e está sendo realizado 
pela Unidade de Pesquisa de 
Medicina Tropical Mahidol 
Oxford da Universidade de 
Oxford na capital tailandesa 
Bangcoc.

Em março, o presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, disse que a hidro-
xicloroquina poderia ser um 
divisor de águas e depois dis-
se que ele mesmo a estava 

usando, apesar de a Agência 
de Alimentos e Remédios 
(FDA), o organismo regu-
lador norte-americano, aler-
tar que sua eficiência e sua 
segurança não estão compro-
vados.

Mais tarde, a FDA revo-
gou a autorização do uso de 
emergência para os remédios 
para tratar covid-19 depois 
que testes mostraram que 
elas não trazem benefícios no 
tratamento.

Mas White, que está 
coliderando o teste Copcov, 
disse que estudos dos remédi-
os como medicamentos pre-
ventivos em potencial ainda 
não geraram uma resposta 
conclusiva.

“A hidroxicloroquina ain-
da pode prevenir infecções, 
e isto precisa ser determi-
nado em um teste aleatório 
controlado”, disse ele em 
um comunicado. “A dúvida 
sobre se ela poder evitar ou 
não a covid-19 continua tão 
pertinente como sempre.”

A equipe de White dis-
se que o recrutamento de 
profissionais de saúde britâni-
cos será retomado nesta se-
mana e que existem planos 
em andamento para novos 
locais de testes na Tailân-
dia e no sudeste da Ásia, 
na África e na América do 
Sul. Os resultados são espe-
rados até o final deste ano.

Kate Kelland/Reuters/ABR

Teste com 
hidroxicloroquina 
deve recomeçar após 
aprovação britânica

China 
sanciona 
lei de 
segurança 
para Hong 
Kong

O Parlamento da China 
sancionou uma lei de segu-

rança nacional para Hong 
Kong nesta terça-feira (30), 
preparando o terreno para as 
mudanças mais radicais no 
estilo de vida da ex-colônia 
britânica desde que ela voltou 
ao controle chinês há 23 anos.

Detalhes da lei - que 
chega como uma reação 
aos protestos pró-democra-
cia, muitas vezes violentos, 
do ano passado na cidade 
e almeja combater a sub-
versão, o terrorismo, o se-
paratismo e o conluio com 

forças estrangeiras - ain-
da devem ser divolgados.

Em meio ao temor de 
que a legislação destruirá as 
liberdades do polo financeiro 
global e aos relatos de que 
a pena mais severa previs-
ta será a prisão perpétua, o 
grupo Demosisto, do ativista 
democrático Joshua Wong, 
anunciou que se dissolverá. 
“Isso marca o fim da Hong 
Kong que o mundo conheceu 
antes”, disse Wong no Twitter.

Clare Jim e Yew Lun Tian/Reuters/ABR
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Mais de 87% das 
m e r c a d o r i a s 
importadas são 

liberadas em menos de 7 dias, 
contados de sua chegada ao 
país. A conclusão é do Estudo 
de Tempos na Importação, ela-
borado pela Receita Federal 
em parceria com a Secreta-
ria de Comércio Exterior (Se-
cex), a Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) 
e o Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento.

Segundo a Receita, a ini-
ciativa decorre de medida 
prevista no Acordo de Faci-
litação de Comércio (AFC), 
da Organização Mundial do 
Comércio (OMC), do qual 
o Brasil é signatário, e visa 
prover maior transparência 

às informações relativas ao 
comércio exterior.

De acordo com o estu-
do, 65% do tempo médio 
total despendido nos pro-
cessos de anuência da Anvi-
sa não decorre de ações sob 
responsabilidade do órgão, 
mas principalmente para o 
pagamento e a compensação 
bancária das taxas.

A etapa de desembaraço 
aduaneiro, de responsabi-
lidade da Receita, responde 
por menos de 10% do tempo 
total apurado.

As ações sob responsa-
bilidade dos agentes priva-
dos, notadamente o impor-
tador (ou seu despachante 
aduaneiro), o transportador 
internacional e o depositário 

representam mais da metade 
do tempo total despendido 
em todos os fluxos analisados

O estudo aponta soluções 
em desenvolvimento para 
agilizar as importações.  
“Novo controle de carga 
aéreo, cuja primeira entre-
ga está prevista ainda para 
2020, é baseado em ge-
renciamento de riscos in-
tensivo e prevê a redução 
potencial de até 90% dos 
casos de intervenção estatal 
no fluxo físico das cargas”. 

Há ainda medidas como 
antecipação das informações 
prestadas pelos importadores, 
para atuação dos agentes pú-
blicos antes mesmo da chega-
da das mercadorias ao país.

Kelly Oliveira/ABR

Estudo aponta que 87% das 
importações são liberadas em menos 
de 7 dias

A p r o d u ç ã o 
brasileira de 
petróleo cres-

ceu 7,8% em 2019, atingin-
do a marca de 2,8 milhões 
de barris/dia. De acordo 
com a Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP), o au-
mento foi liderado pela oferta 
de petróleo do pré-sal, que 
alcançou média de 1,7 mi-
lhão de barris/dia no ano, o 
que correspondeu a cerca de 
62,3% da produção do país. 

A produção de gás natural 
subiu 9,5% em 2019, marcan-
do o décimo ano consecutivo 
de aumento, e atingindo 123 
milhões de metros cúbi-
cos/dia. Na área do pré-sal, 
a produção de gás natural 

manteve o aumento de sua 
participação no total nacio-
nal, correspondente a 57,9%.

Em nível mundial, a pro-
dução de petróleo foi liderada 
pelos Estados Unidos, com 
17,045 milhões de barris 
diários, elevação de 10,97% 
em relação a 2018. Em segui-
da, aparecem Arábia Saudi-
ta, com produção de 11,832 
milhões de barris e queda de 
3,50%; e Rússia, com 11,540 
milhões de barris/dia, aumen-
to de 0,89% frente o ano an-
terior.

Os dados constam do 
Anuário Estatístico Brasilei-
ro do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis 2020, 
que traz a evolução do setor 
de petróleo, gás natural e 

biocombustíveis em 2019, 
no Brasil e no mundo. O 
anuário foi publicado ontem 
(30) pela ANP em seu portal.

No setor de biocombus-
tíveis, a produção de bio-
diesel superou em 10,3% o 
total registrado no ano de 
2018 devido, principalmente, 
ao aumento do teor de mis-
tura no óleo diesel de 10% 
para 11%. Já a produção de 
etanol foi 6,9% superior à 
de 2018, atingindo a mar-
ca histórica de 35,3 bilhões 
de litros. Como resultado 
do aumento da produção, as 
vendas de etanol hidratado 
cresceram 16,3% em 2019, 
face à maior competitividade 
dos preços desse combustí-
vel em relação à gasolina C.

Produção brasileira de 
petróleo cresceu 7,8% 

em 2019

O Indicador de 
Incerteza da 
Economia, me-

dido pela Fundação Getulio 
Vargas (FGV) recuou 16,7 
pontos de maio para junho 
deste ano. Essa foi a segunda 
queda consecutiva do indi-
cador, que subiu para 173,6 
pontos.

Apesar das duas altas, o 
indicador recuperou 39% da 
alta de 95,4 pontos ocorrida 
no segundo bimestre do ano 
(março e abril), devido à pan-
demia do novo coronavírus 
(covid-19).

“O patamar ainda ex-
tremamente elevado do In-
dicador de Incerteza reflete 
problemas em três diferentes 

frentes: a evolução sem 
tréguas da pandemia de co-
vid-19 no Brasil, o cenário 
econômico recessivo e a insta-
bilidade do ambiente políti-
co”, afirma a economista da 
FGV Anna Carolina Gouveia.

O componente de ex-
pectativas, que é baseado 
nas previsões de analistas 
econômicos, recuou pela 
primeira vez desde o início 
da pandemia (2,1 pontos, 
passando para 228 pontos). 
Já o componente mídia, con-
struído a partir da frequência 
de notícias com menção à in-
certeza, recuou 18,6 pontos, 
passando para 152,5 pontos.

Vitor Abdala/ABR

Incerteza da economia 
tem segunda queda 
consecutiva, diz FGV
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Política

O ministro da 
E c o n o m i a , 
Paulo Guedes, 

reconheceu ontem (30) que 
os empréstimos para atender 
as empresas não foram su-
ficientes até agora. Guedes 
participa de audiência públi-
ca virtual, promovida pela 
Comissão do Congresso que 
acompanha a situação fiscal 
e a execução orçamentária 
e financeira das medidas re-
lacionadas ao coronavírus 
(covid-19).

“Tenho a maior franqueza 
em reconhecer que, na parte 
de crédito, ele não foi satis-
fatório até o momento, e nós 
continuamos aperfeiçoando 
o nosso programa para o di-
nheiro chegar à ponta, que era 
a maior reclamação”, disse.

Guedes afirmou que o 
governo tem um “time téc-
nico muito bom”, mas a de-
manda por crédito cresceu 
muito. Ele citou o presidente 

do Banco Central (BC), Ro-
berto Campos Neto, e os 
presidentes de bancos pú-
blicos. “Como [a pandemia] 
travou o país inteiro, a ne-
cessidade de capital de giro 
triplicou, quadruplicou. En-
tão, mesmo expandindo o 
crédito, como expandimos, 
a verdade é que continuou 
insuficiente. Continuamos, o 
tempo inteiro, aperfeiçoando 
os programas em busca de um 
melhor desempenho”, disse.

Por outro lado, Guedes 
disse que o Benefício Emer-
gencial de Preservação do 
Emprego e da Renda (BEM) 
foi bem-sucedido. “No mer-
cado formal americano, em 
cinco, seis semanas, demiti-
ram 30 milhões, e aqui nós 
impedimos a demissão de 
10 milhões. Houve, nesse 
período, uma demissão de em 
torno de 1 milhão de pessoas 
só no mercado formal, o que 
foi absolutamente excepcio-

nal, foi extraordinário”, disse.
Guedes disse que o Pro-

grama Nacional de Apoio 
às Microempresas e Empre-
sas de Pequeno Porte (Pro-
nampe) também será “muito 
bem-sucedido”. Ele ressal-
tou, porém, que o programa 
pode gerar “alguma perda”. 
“Sabemos que deve haver al-
guma perda nesse programa, 
mas a nossa responsabilidade 
é conceder esses recursos. 
Isso explica até uma frase 
minha muito mal compreen-
dida naquele vazamento de 
uma reunião ministerial onde 
eu dizia: ‘Olha, com as em-
presas grandes, nós vamos até 
ganhar dinheiro, agora, com 
as pequenas, não’”, destacou 
o ministro, referindo-se à re-
união ministerial do dia 22 
de abril, que teve o sigilo do 
vídeo retirado pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF).

Kelly Oliveira/ABR

Guedes diz que empréstimos a 
empresas ainda não são suficientes

O ministro do 
STF (Supre-
mo Tribunal 

Federal) Gilmar Mendes 
será o relator do recurso do 
Ministério Público contra a 
decisão do TJ-RJ (Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro) 
que concedeu foro privile-
giado ao senador Flávio Bol-
sonaro (Republicanos-RJ).

Gilmar Mendes foi esco-
lhido como relator por já ter 
julgado no passado outra ação 
ligada às investigações contra 
o senador. Isso acontece com 
base na regra da prevenção: 
quando um ministro atua em 
um processo, torna-se o re-
sponsável por novos casos que 
tenham conexão com aquele.

Em setembro de 2019, o 
ministro suspendeu as inves-
tigações contra Flávio até que 
o STF decidisse sobre as re-
gras de colaboração do antigo 
Coaf em investigações cri-
minais.

Na última quinta-feira 
(25), a 3ª Câmara Criminal 
do Tribunal de Justiça do Rio 

aceitou o pedido da defesa 
de Flávio para que a investi-
gação sobre o suposto esque-
ma de “rachadinha” na Alerj 
(Assembleia Legislativa do 
Rio) deixasse a primeira in-
stância e passasse a tramitar 
no Órgão Especial do TJ.

No recurso ao TJ-RJ, a 
defesa de Flávio Bolsonaro 
alegou que o senador ainda 
era deputado estadual quan-
do a investigação foi iniciada 
contra seu ex-assessor Fa-
brício Queiroz, pivô das in-
vestigações.

Na segunda (29), o 
Ministério Público apresen-
tou uma ação ao STF para 
tentar reverter a decisão do 
TJ-RJ. A Promotoria alega 
que a decisão do TJ-RJ des-
respeitou o julgamento do 
STF que restringiu as regras 
do foro privilegiado, e pede 
que as investigações voltem à 
supervisão do juiz Flávio Ita-
baiana, da 27ª Vara Criminal, 
que determinou a prisão de 
Fabrício Queiroz, ex-assessor 
de Flávio.                      Folhapress

Gilmar Mendes será 
relator de recurso do MP 
contra foro a 
Flávio Bolsonaro

Beneficiados pela 
exposição que 
ganharam na pan-

demia, mas com medo de 
chegar ao fim do ano com 
rombo nos cofres públicos, 
prefeitos têm contrariado 
recomendações de especialis-
tas de diversas áreas e pressio-
nado a Câmara a não mudar 
as datas das eleições mu-
nicipais deste ano, previstas 
para 4 (primeiro turno) e 25 
de outubro (segundo turno).

A alteração foi proposta 
ao TSE (Tribunal Superior 

Eleitoral) por médicos infec-
tologistas, cientistas, juízes 
e acadêmicos do direito. Na 
semana passada, o Sena-
do aprovou PEC (propos-
ta de emenda à Constitu-
ição) que adia as votações 
para 15 e 29 de novembro.

No entanto, a discussão 
foi barrada na Câmara por 
lobby de prefeitos que ten-
tam se reeleger ou eleger um 
sucessor. Com a máquina 
administrativa nas mãos, os 
gestores municipais receiam 

que o adiamento abra espaço 
para adversários, sobretudo 
com previsão de possíveis 
perdas no FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios).

Eles também viraram 
alvo constante de autoridades 
como o Ministério Públi-
co, que questiona doações e 
propaganda feitas em período 
pré-eleitoral.

Nos bastidores, deputa-
dos têm sido procurados por 
prefeitos para que a eleição 
seja mantida em 4 de outubro.

José Marques/Folhapress

Por visibilidade na crise 
e orçamento, prefeitos 
rejeitam adiar eleição
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Negócios

O pagamento in-
stantâneo no 
Brasil será ri-

val direto não apenas das 
transferências bancárias e 
dos cartões de débito, mas 
também das modalidades de 
pagamento a prazo, como o 
cartão de crédito, disse um 
executivo da empresa es-
colhida pelo Banco Central 
para fornecer equipamentos 
de segurança para o sistema.

“O sistema do pagamento 
instantâneo (PIX) permitirá 
que a liquidação de com-
pras seja feita em 30 dias, 
por exemplo”, disse Mar-
co Zanini, sócio fundador 
da Dinamo Networks, que 
venceu a licitação do BC 
para fornecer equipamentos 
para a implantação do PIX.

Segundo o executivo, o 

sistema também permitirá 
pagamentos de compras em 
parcelas. “Isso permite su-
bstituir o cartão de crédito”, 
afirmou.

Previsto para entrar em 
vigor em novembro, o PIX 
é uma das principais apos-
tas do BC para incentivar o 
aumento da competição do 
sistema financeiro brasileiro, 
conhecido por praticar tari-
fas e taxas de juros elevadas.

Com a gradual inclusão 
de possibilidades adicionais 
de pagamentos, a concorrên-
cia com os meios tradicionais 
deve ser ainda maior, disse 
Zanini.

Segundo dados das em-
presas de cartões, Abecs, no 
ano passado as compras pa-
gas com cartão movimenta-
ram 1,84 trilhão de reais, um 

crescimento de 18,7% sobre 
o ano anterior. Quase dois 
terços desse montante foram 
de pagamentos com cartões 
de crédito, modalidade que 
proporciona maiores opor-
tunidades de receitas, como a 
de antecipação de recebíveis 
a lojistas, por exemplo. Só 
a líder do mercado, Cielo, 
teve receita líquida de 11,34 
bilhões de reais em 2019.

O pagamento instantâ-
neo, com similares já im-
plementados em outros 34 
países, funcionará 24 ho-
ras por dia, todos os dias do 
ano, e o custo por transação 
previsto é de unidade de cen-
tavos de real, o que tende a 
fazer as instituições a sub-
sidiarem o custo no esforço 
para conquistarem clientes.

Exame/Biznews

Pagamento instantâneo PIX também 
deve concorrer com cartão de crédito

O IRB Bra-
sil Resseguros 
decidiu repu-

blicar o balanço de 2019, re-
duzindo em R$ 550 milhões 
o lucro líquido realizado du-
rante o ano, como resultado 
de investigação sobre mani-
pulação dos dados pela dire-
toria anterior, que hoje é alvo 
de investigações.

Segundo a empresa, 
“ex-diretores e outros co-
laboradores da Companhia 
praticaram irregularidades 
que culminaram na modifi-
cação intencional e sistêmi-
ca de dados operacionais 
da companhia relacionados, 
principalmente, à provisão 
de sinistros a liquidar”.

O IRB anunciou ainda a 
contratação de bancos para 
planejar um processo de ca-
pitalização, com o objetivo 
de reenquadrar seus ativos 
aos critérios estabelecidos 
pela Susep (Superintendên-
cia de Seguros Privados).

No primeiro trimestre de 
2020, a empresa teve lucro 
de R$ 13,8 milhões, 92,2% 

a menos do que no mesmo 
período do ano anterior.

O IRB entrou 2020 em 
uma crise de credibilidade, 
que culminou com a demissão 
de executivos e renúncia do 
presidente do conselho de 
administração A turbulência 
derrubou o valor das ações 
da empresa a um quarto do 
vigente no início de 2020.

Na sexta (26), a segura-
dora anunciou que investi-
gação interna identificou os 
responsáveis pela divulgação 
de informações falsas ao mer-
cado financeiro e detectou ir-
regularidades no pagamento 
de cerca de R$ 60 milhões 
em bônus a diretores e cola-
boradores.

Em comunicados envia-
dos à CVM (Comissão de 
Valores Mobiliários) no final 
da noite de segunda, o IRB 
diz que reavaliações dos re-
sultados anteriores “confir-
maram que uma série de re-
gistros contábeis conduzidos 
pela antiga diretoria estavam 
efetivamente incorretos e 
recomendavam ajustes”.

Nicola Pamplona/Folhapress

IRB republica balanço e 
reduz lucro de 2019 em 
R$ 550 milhões

O grupo da Air 
France planeja 
cortar mais de 

7.500 empregos até o final 
de 2022, incluindo 6.560 na 
companhia e mais de 1.000 
na filial regional Hop!, apu-
rou a AFP nesta terça-feira 
junto a fontes sindicais.

“As necessidades são 
menores neste período de-
vido à queda na atividade”, 
explica a direção da Air 
France em um documento 
consultado pela AFP antes 
de uma reunião prevista para 
a sexta-feira com o comitê 
econômico e social central 
(CSEC, órgão de repre-
sentação dos funcionários).

Os cortes devem acon-
tecer, em sua maioria, por 
saídas naturais não substituí-
das (cerca de 3.500 de um 
total de 41.000 funcionári-
os na Air France) e pedidos 
voluntários de demissões, 
mesmo que, segundo as mes-
mas fontes, partidas força-
das não estejam excluídas.

De acordo com várias fon-
tes, os centros de manutenção 
da Hop! em Morlaix (oeste) e 
Lille (norte) estão ameaçados 
de fechamento, assim como 
uma base para comissários de 
bordo da Air France em Tou-
louse (sudoeste).

A administração da com-
panhia aérea deseja iniciar ne-
gociações com os sindicatos 

dos funcionários em terra no 
início de julho para os primei-
ros cortes no início de 2021.

Procurada pela AFP, a 
direção da Air France re-
spondeu que deseja reservar 
“a apresentação de suas ori-
entações estratégicas e seus 
impactos em termos de em-
prego aos parceiros sociais 
e órgãos de representação de 
funcionários na reunião da 
sexta-feira, 3 de julho”.

Nas últimas semanas, 
várias companhias fizeram 
anúncios de cortes em suas 
forças de trabalho: 22.000 
no grupo alemão Lufthansa, 
12.000 na britânica Airways 
ou 10.000 para a americana 
Delta Air Lines.          IstoéDinheiro

Grupo Air France quer 
suprimir mais de 7.500 
empregos até o final de 

2022
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Tecnologia

Uma empresa de 
b i o t e c n o l o g i a 
norte-america-

na está desenvolvendo a 
primeira vacina oral contra 
a covid-19. Nessa semana, 
a medicação, em forma de 
comprimidos, foi selecion-
ada para participar de testes 
em primatas – e o estudo 
foi proposto, organizado e 
financiado pela Operação 
Warp Speed, voltada a ações 
para promover quantidades 
substanciais de imunizadores 
seguros e efetivos até 2021.

“Estamos orgulhosos 
de anunciar que somos uma 
das poucas companhias sele-
cionadas, sendo que a nossa 
é a única vacina oral a ser 
avaliada. O SARS-CoV-2, 
coronavírus responsável pela 
doença, é transmitido princi-
palmente por partículas virais 
que entram na mucosa do na-
riz, da boca e dos olhos – o que 

sugere que uma imunidade do 
tipo pode se tornar a primei-
ra linha de defesa”, afirma 
Andrei Floroiu, CEO da Va-
xart, idealizadora da solução.

“Trata-se de um com-
primido estável em tem-
peraturas ambientes, o que 
proporciona alta vantagem 
logística em grandes cam-
panhas de vacinação.”

Resultado de uma par-
ceria público-privada ini-
ciada pelo governo dos 
Estados Unidos para ace-
lerar o desenvolvimento e a 
produção de uma proteção 
contra o novo coronavírus, 
a Operação Warp Speed se-
lecionou outras gigantes 
do mercado, como Merck, 
Moderna, Pfizer, Johnson 
& Johnson e AstraZeneca.

A notícia, claro, causou 
uma verdadeira comoção no 
mercado, gerando uma va-
lorização de 449% nas ações 

da Vaxart. De acordo com o 
Business Insider, o valor da 
companhia saltou de US$ 
200 milhões (cerca de R$ 
1,09 bilhão) para US$ 898 
milhões (R$ 4,92 bilhões).

Atualmente, mais de cem 
vacinas estão sendo testadas 
em todo o mundo, sendo que 
poucas delas chegaram à fase 
de aplicação em humanos. 
Donald Trump, presidente 
dos EUA, já havia anunciado 
que destinaria US$ 2 bilhões 
(R$ 10,96 bilhões) a estudos 
sobre vacinas da Moderna, 
da AstraZeneca e da John-
son & Johnson – e parece 
que as coisas realmente es-
tão começando a evoluir.

Ainda assim, especialis-
tas afirmam que os ensaios 
clínicos para garantir uma 
vacina segura e eficaz podem 
se estender por um período 
de um ano a um ano e meio.

TecMundo/Biznews

Empresa norte-americana está 
desenvolvendo 1ª vacina oral contra 
a covid-19

A NASA vai usar 
um sistema 
de inteligên-

cia artificial em sondas es-
paciais para procurar sinais 
de vida em Marte e outros 
planetas, a partir das próxi-
mas missões. O anúncio foi 
feito nessa quinta-feira (25), 
durante a conferência de 
Geoquímica Goldschmidt.

De acordo com a agência 
espacial americana, o sistema 
inteligente poderá identificar 
assinaturas geoquímicas de 
vida nas amostras colhidas 
no planeta vermelho. Após 
este trabalho inicial, o equi-
pamento só enviará os dados 
para o controle da missão, 
na Terra, quando encontrar 
algo realmente importante.

O algoritmo já passou por 
treinamentos que incluíram 
a análise de centenas de 
amostras de rochas e milhares 
de comprimentos de onda de 
radiação. E os primeiros re-
sultados foram animadores, 
pois ao processar um espec-
tro de um composto desco-
nhecido, ele conseguiu ca-

tegorizá-lo com até 94% de 
precisão, além de combiná-lo 
com amostras vistas anteri-
ormente em 87% das vezes.

Agora, o objetivo é refinar 
a inteligência artificial ainda 
mais, para que ela possa estar 
presente na missão ExoMars, 
com lançamento entre 2021 e 
2023. A NASA também quer 
utilizar as sondas espaciais in-
teligentes nas futuras missões 
às luas de Saturno e Júpiter.

Enviar à Terra os dados 
dos robôs em Marte custa 
tempo e dinheiro, sobrecar-
regando o trabalho dos as-
trônomos. Mas isso vai mu-
dar com o novo sistema, de 
acordo com o pesquisador 
do Centro de Voos Espaci-
ais da NASA Eric Lyness.

“Ao usar a IA para fa-
zer uma análise inicial dos 
dados após a coleta, antes 
de serem enviados de vol-
ta à Terra, a NASA pode 
otimizar o que recebemos, 
aumentando muito o valor 
científico das missões espa-
ciais”, revelou o cientista.

Biznews

NASA vai usar sondas 
espaciais com 
inteligência artificial 
em Marte

Pesquisadores chi-
neses identificaram 
um novo tipo de 

vírus da gripe suína, capaz 
de gerar uma pandemia, se-
gundo um estudo publicado 
nesta segunda-feira na revista 
científica americana “PNAS”.

Chamado de G4, o vírus é 
derivado da cepa H1N1, que 
causou a pandemia de 2009. 
“Ele possui todas as carac-
terísticas essenciais de ser al-
tamente adaptável para infec-
tar seres humanos”, assinalam 
os autores do estudo, cientis-
tas de universidades chinesas 
e do Centro para o Controle e 

Prevenção de Doenças chinês.
De 2011 a 2018, pesqui-

sadores colheram 30 mil 
amostras de secreções nasais 
de porcos em abatedouros de 
10 províncias chinesas e em 
um hospital veterinário, o que 
lhes permitiu isolar 179 vírus 
da gripe suína. A maioria era 
de um novo tipo, dominante 
entre os porcos desde 2016.

Os pesquisadores re-
alizaram vários testes, in-
clusive em furões, animais 
muito usados em estudos 
sobre a gripe por apresentar-
em sintomas semelhantes aos 
do homem, principalmente 

febre, tosse e espirros. O 
G4 se mostrou altamente in-
feccioso, replicando-se em 
células humanas e causan-
do mais sintomas sérios nos 
furões do que outros vírus. 
Os testes também mos-
traram que qualquer imu-
nidade adquirida com a ex-
posição à gripe sazonal não 
oferece proteção contra o G4. 

De acordo com exa-
mes de sangue que mostraram 
anticorpos criados pela ex-
posição ao vírus, 10,4% dos 
trabalhadores da indústria de 
carne suína já foram infecta-
dos.                             IstoéDinheiro

Novo vírus de gripe 
suína identificado na 

China tem potencial para 
gerar pandemia
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Publicidade Legal

A Empresa Vila Zaira Hortifruti Eireli, CNPJ/ME nº 13.759.045/0002-77 e Inscrição Estadual nº 146.421.384.110, esta-
belecida no endereço Avenida Padre Antonio dos Santos, 296, Brooklin – São Paulo (SP) – Declara: para os devidos fins 
de direito o extravio das Impressoras Fiscais: SWEDA – SW 311.000000000.18202; SWEDA – SW 311.000000000.18204; 
SWEDA – SW 311.00000000018201; SWEDA – SW 314.00000000051606; SWEDA – SW 311.000000000.18198. 
A ocorrência encontra-se registrada na Delegacia Eletrônica sob nº 773655/2020, emitido em 12/06/2020.

Balanço Patrimonial - Ativo Nota    2019 2018
Circulante    7.131       1
Caixa e equivalentes de caixa 4 301 1
Adiantamento a terceiros 5 622 –
Debêntures 6 6.184 –
Crédito Tributário 24 –
Não Circulante 18.553       –
Debêntures 6 18.553       –
Total do Ativo 25.684       1

Balanço Patrimonial - Passivo Nota    2019 2018
Circulante    1.000       –
Empréstimos e financiamentos 7 1.000 –
Não Circulante      810       –
Tributos e contribuições 810 –
Patrimônio líquido 23.874       1
Capital social 12 22.301 1
Reserva de lucro   1.573       –
Total do Passivo 25.684       1

Demonstração do Resultado
Receitas (despesas) operacionais:   2019
Despesas administrativas (160)
Resultado financeiro líquido  2.543

 2.383
Lucro operacional  2.383
Resultado antes da tributação 2.383
Contribuição social e imposto de renda    (810)
Lucro líquido do exercício  1.573
Lucro líquido do exercício por ação do capital social.  0,071
Demonstração do EBITDA
Lucro líquido do exercício 1.573
Contribuição social e imposto de renda 810
Resultado financeiro, líquido (2.543)
EBITDA    (160)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Reservas  Lucros/ Patri-

Capital     de lucros    Prejuízo mônio
  social legal especial Total    acum. líquido

Saldos
 iniciais 17/09/2018           1       –             – –            – 1
Saldos em 31/12/2018 1 – – – – 1
Aumento de capital 22.300 – – – – 22.300
Lucro do exercício – – – – 1.573 1.573
Constituição 
 de reserva legal – 79 – 79 (79) –
Transferência de lucros 
 acumulados para
 reserva especial           –       – 1.494 1.494    (1.494)          –
Saldos 
 em 31/12/2019  22.301     79      1.494 1.573 – 23.874

Demonstrações dos Fluxos de Caixa
Fluxo de caixa das atividades operacionais     2019 2018
Lucro líquido do exercício    1.573       –

1.573 –
Variações nos ativos e passivos: 
Aumento de debêntures (24.737) –
Aumento do saldo de Adiantamento a terceiros (622) –
Aumento de créditos tributários (24) –
Aumento em tributos e contribuições       810       –
Recursos líquidos consumidos 
 nas atividades operacionais (23.000)       –
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Empréstimos e financiamentos 1.000 –
Aumento do Capital Social  22.300       1
Recursos líquidos gerados nas 
 atividades de financiamentos  23.300       1
Aumento de caixa e equivalentes 
 de caixa no exercício/período       300       1
Demonstração da variação no
 caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa
 no início do exercício/período 1 –
Caixa e equivalentes de caixa
 no final do exercício /período       301       1
Aumento de caixa e equivalentes  
 de caixa no exercício/período       300       1

Holding Orquídea Participações S.A.
CNPJ: nº 31.625.020/0001-81

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018 (Valores expressos em milhares de reais – R$, exceto resultado por ação)

Aos Acionistas e Diretores da Holding Orquídea Participações 
S.A – São Paulo – SP – Opinião sem ressalva – Examinamos as 
demonstrações financeiras da Holding Orquídea Participações S.A 
(“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, bem como as correspondentes notas explicati-
vas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa 
opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os seus aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Holding Orquídea Participações S.A, em 31 
de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil.  Base para opinião sem 
ressalva – Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em 
conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir inti-
tulada “Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras”. Somos independentes em relação à Companhia de acordo 
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profis-
sional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Outros assuntos – Auditoria dos valores correspondentes 
ao período anterior – As demonstrações financeiras da Holding Or-
quídea Participações S.A referentes ao período de 17 de setembro a 
31 de dezembro de 2018, apresentadas para fins de comparação, não 
foram auditadas por nós e nem por outros auditores independentes. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas de-
monstrações financeiras – A administração da Companhia é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
1. Contexto Operacional - A Companhia foi constituída em 17 de 
setembro de 2018, com sede em São Paulo, através da deliberação 
dos subscritores da totalidade do Capital e sob a denominação CMN 
Solutions A148 Participações S.A. tendo por objeto social a participa-
ção em outras sociedades, como sócia ou acionista, no país ou no 
exterior. Na AGE realizada em 26 de março de 2019, os acionistas 
aprovaram a mudança do nome empresarial antes denominada CMN 
Solutions A148 Participações S.A. para Holding Orquídea Participa-
ções S.A. 2. Apresentação das Demonstrações Financeiras - As 
demonstrações financeiras foram elaboradas e estão sendo apresen-
tadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as 
quais incluem as disposições da Lei das Companhias por Ações, e 
nas normas e procedimentos contábeis emitidos pela Comissão de 
Valores Mobiliários - CVM e Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
– CPC, aprovados por resoluções do Conselho Federal de Contabi-
lidade – CFC.  Em 2019 e 2018 a Companhia não apresentou re-
sultados abrangentes, motivo pelo qual não está sendo apresentada 
essa demonstração. Também em 2018, a Companhia não apresentou 
resultado, motivo pelo qual não está sendo apresentado essa de-
monstração para o período de 17 de setembro a 31 de dezembro 
de 2018. As demonstrações financeiras estão apresentadas em Real, 
que é a moeda funcional da Companhia, e foram arredondadas para 
milhares de Reais (R$ 000), exceto quando indicado de outra forma. 
As demonstrações financeiras foram aprovadas para publicação pela 
Diretoria em 30 de abril de 2020. As principais práticas contábeis
adotadas na elaboração destas demonstrações financeiras em 31 de 
2019 e 2018, juntamente com a composição dos saldos das principais 
rubricas, estão descritas nas notas seguintes. 3. Principais Práticas 
Contábeis - As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm 
sido aplicadas de maneira consistente às demonstrações financeiras 
apresentadas. 3.1 Caixa e equivalente de caixa - A Companhia 
classifica como caixa e equivalentes de caixa, os investimentos de 
curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em 
um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignifi-
cante risco de mudança de valor. Estes recursos têm conversibilidade 
imediata para atender a compromissos de caixa de curto prazo. As 
aplicações financeiras, disponíveis para venda, são demonstradas 
pelo valor da aplicação acrescidos da rentabilidade pro-rata temporis 
até a data das demonstrações financeiras. São representadas basi-
camente por operações compromissadas e por CDB (Certificado de 
Depósito Bancário) com garantia de recompra diária pelo banco 
emitente e os saldos não excedem o seu valor justo. 3.2 Debên-
tures - A conta é constituída pelos títulos mobiliários adquiridos sob 
instrumento particular de escritura e remunerado conforme escritura. 
A Companhia, no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, avaliou 
não haver necessidade de registro da provisão para créditos de liqui-
dação duvidosa. A referida provisão é constituída quando existe uma 
evidência objetiva de que a Companhia não será capaz de recuperar 
os saldos a receber. 3.3 Ativos circulantes e não circulantes - Estão 
registrados ao custo da aplicação acrescido dos rendimentos incorri-
dos até a data do balanço, quando aplicável, que não supera o valor 
de mercado. Os demais ativos são demonstrados aos valores de custo 
ou de realização, dos dois o menor, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos e as variações monetárias auferidas. 3.4 Apuração do 
resultado - As receitas financeiras, e as correspondentes despesas 
são reconhecidas pelo regime de competência do exercício. A parcela 
atribuível ao imposto de renda é calculada à alíquota de 15% sobre 
o lucro tributável, mais adicional de 10%. A parcela correspondente 
à contribuição social foi calculada à alíquota de 9%, sobre o lucro 
ajustado antes do imposto de renda, conforme a legislação aplicá-
vel. 3.5 Estimativas contábeis - A elaboração das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil 
requer que a administração use de julgamento na determinação e 
no registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos 

sujeitos a essas estimativas e premissas incluem os valores de re-
alização, como aplicações financeiras, depreciação de imobilizado, 
financiamentos, tributos e contribuições, obrigações trabalhistas e 
outras obrigações. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá ser efetuada por valores diferentes dos estimados 
em razão de imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. 
A Companhia revisa essas estimativas e premissas periodicamente. 
3.6 Passivos circulantes e não circulantes - São demonstrados por 
valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e variações monetárias incorridas até a 
data do balanço. 3.7 Imposto de renda e contribuição social sobre 
o lucro - O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro são 
apurados conforme a legislação vigente, em especial a Instrução Nor-
mativa nº 21/79 da Secretaria da Receita Federal, aplicável a contra-
tos de longo prazo, tendo alíquotas de 15 % acrescido do adicional de 
10% para o lucro tributável excedente de R$240 mil para imposto de 
renda e 9% sobre lucro tributável para contribuição social sobre lucro 
líquido. Dentre as alternativas de reconhecimento da receita de ven-
das definidas na referida instrução, a Companhia optou pelo método 
de custo incorrido. 4. Caixa e Equivalentes de Caixa - Representado 
por recursos disponíveis, a saber:

   2019 2018
Caixa – 1
Bancos conta movimento 301       –

     301       1
5. Adiantamento a Terceiros - Referem-se a disponibilização de re-
cursos financeiros com liquidação de curto prazo.
6. Debêntures    2019 2018
Circulante 6.184 –
Não circulante 18.553       –

24.737       –
Referem-se, substancialmente, aos valores das debêntures adquiri-
das de uma empresa do setor de agronegócio através de instrumento 
de escritura particular de emissão de debêntures simples, não con-
versíveis em ações (Circulante e Não circulante). Com vencimentos 
proporcionais (25%) nas datas de 30 de novembro de 2020, 30 de 
novembro de 2021, 30 de novembro de 2022 e 30 de novembro de 
2023, o qual será atualizado mensalmente pela variação acumulada 
do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) + juros 
remuneratórios equivalente 8% a.a.
7. Empréstimos e Financiamentos 2019 2018
Empréstimos e Financiamentos 1.000       –

1.000       –
Refere-se a empréstimos obtidos com pessoa física com vencimento 
até 20/12/2020 corrigido pela taxa de 1,5% pré fixada entre a data da 
aquisição do empréstimo e a data do efetivo pagamento do mesmo. 8. 
Capital Social - O capital social subscrito e integralizado, está repre-
sentado por 22.300.500 ações ordinárias, todas sem valor nominal. 
Aos titulares das ações é assegurado, estatutariamente, em cada 
exercício, um dividendo anual mínimo de 25% do lucro líquido, cal-
culado nos termos da legislação societária. 9. Instrumentos Finan-
ceiros - A administração desses instrumentos é efetuada através de 
estratégias operacionais visando liquidez, rentabilidade e segurança. 
A política de controle consiste em acompanhamento permanente das 
taxas contratadas versus as vigentes no mercado.  A sociedade não 
tem a prática de operar com derivativos ou quaisquer outros ativos de 
risco. A companhia possui exposição para os seguintes riscos resul-
tantes de instrumentos financeiros: risco de crédito, risco de liquidez e 
risco de mercado. As políticas de gerenciamento de risco da Compa-
nhia foram estabelecidas para identificar e analisar os riscos, definir 
limites de riscos e controles apropriados, e para monitorar os riscos e 
a aderência aos limites impostos. As políticas de risco e os sistemas 
são revistos regularmente para refletir mudanças nas condições de 
mercado e atividades do grupo. 10. Ações Judiciais - A Companhia, 
por intermédio de seus consultores jurídicos, afirma não ser autora, 

A Diretoria
Raimundo Ferreira Barros - CRC RJ65449-O

Relatório dos Auditores Independentes
pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elabo-
ração das demonstrações financeiras a não ser que a administração 
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das ope-
rações. Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações financeiras. Responsabilidades dos auditores inde-
pendentes pela auditoria das demonstrações financeiras – Nossos 
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi-
nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 
de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários toma-
das com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte de 
uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e inter-
nacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantemos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações finan-
ceiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos 
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, 
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção rele-

bem como ré, de quaisquer ações judiciais. 11. Eventos Subsequen-
tes - COVID-19 - Estamos enfrentando uma pandemia de COVID-19 
(Corona Vírus) a nível mundial. Toda atividade econômica brasileira 
poderá ser afetada parcialmente pela volatilidade da variação cam-
bial, além de outros riscos relativos à atividade específica. Ainda é 
difícil prever os impactos decorrentes desses riscos. Entretanto, a 
Diretoria da Empresa está atenta e monitorando de perto a evolu-
ção desta questão. Emissão de Debêntures - Em 20 de fevereiro de 
2020, com base na autorização concedida na Assembleia realizada 
em 17 de fevereiro de 2020, foram emitidas debêntures, conversíveis 
em ações da companhia, no valor de R$ 50.000.000,00. O vencimento 
das Debêntures ocorrerá 24 (vinte e quatro) meses contados da data 
de integralização, realizada pela debenturista Murano Fundo de Inves-
timento em Participações Multiestratégia ocorrida no dia 10 de março 
de 2020. A remuneração será de 21% ao ano.

vante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que 
a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas circunstân-
cias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a adequação das po-
líticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continui-
dade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza significativa em relação a eventos ou circunstân-
cias que possa causar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe 
incerteza significativa devemos chamar atenção em nosso relatório de 
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financei-
ras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações financeiras representam as correspondentes tran-
sações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresenta-
ção adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as even-
tuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos. Rio de janeiro, 30 de abril de 2020
Lopes, Machado - Auditors, Tax, Consultants & Bussines Advisers

CRC - RJ - 2026/O-5
Mário Vieira Lopes - Contador - CRC - RJ-060.611/O-0

José Carlos de Almeida Martins - Contador - CRC-RJ 036.737-0

Copa S.A. Companhia de Obras Pariquera Açu
CNPJ/MF nº 33.253.106/0001-56

Demonstrações Financeiras referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019 (Valores arredondados em Reais)
Balanço Patrimonial Balanço Patrimonial Demonstrações do Resultado

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

2019
Ativo/Ativo circulante 885.278
Caixa e equivalentes de caixa 587.693
Clientes a receber 261.101
Adiantamento a fornecedores 13.000
Tributos a recuperar 23.484
Ativo não circulante 6.566.789
Ativo fiscal diferido 27.256
Imobilizado 6.539.533
Total do ativo 7.452.067
Passivo/Passivo circulante 469.987
Fornecedores 434.215
Impostos e contribuições a recolher 35.772
Passivo não circulante 75.732

2019
Receita líquida de vendas 1.729.173
Custo operacionais (1.474.183)
Lucro bruto 254.990
Despesas operacionais: Comerciais (11.430)
Administrativas (275.891)
Outras (despesas) receitas (1.134)
Resultado operacional (33.465)
Despesa financeira (1.417)
Resultado financeiro líquido (1.417)
Resultado antes do IRPJ e da contribuição social (34.882)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 16.230
Resultado líquido do exercício (18.652)

Capital social Prejuízos acumulados Total
Saldo em 01/01/2019        –               – –
Integralização de capital 
conforme estatuto 6.925.000               – 6.925.000

Prejuízo líquido do exercício     – (18.652) (18.652)
Saldo em 31/12/2019 6.925.000 (18.652) 6.906.348

2019
Partes relacionadas 75.732
Patrimônio líquido 6.906.348
Capital social 6.925.000
Prejuízo do exercício (18.652)
Total do passivo e patrimônio líquido 7.452.067

 Renato Redis – Diretor Lucas Francisco Bugati da Cunha – CRC 1SP 295.199/O-3

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - 
R$ 5,4754 / R$ 5,4760 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,434 / R$ 5,436 *
Turismo - R$ 5,060 / 
R$ 5,722

(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central

Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: 0,220%

OURO BM&F
R$ 309,50

BOLSAS
Bovespa (Ibovespa)
Variação: -0,71%
Pontos: 95.055
Volume financeiro: 
R$ 27,713 bilhões
Maiores altas: Totvs ON 
(3,26%), TIM S/A ON 
(3,12%), Gerdau PN 
(2,81%)
Maiores baixas: IRB Brasil 
ON (-11,72%), Embraer ON 
(-3,92%), Banco do Brasil 
ON (-3,86%)

S&P 500 (Nova York): 
1,54%
Dow Jones (Nova York): 
0,85%
Nasdaq (Nova York): 1,87%
CAC 40 (Paris): -0,19%
Dax 30 (Frankfurt): 0,64%
Financial 100 (Londres): 
-0,90%
Nikkei 225 (Tóquio): 1,33%
Hang Seng (Hong Kong): 
0,52%
Shanghai Composite 
(Xangai): 0,78%
CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 1,32%
Merval (Buenos Aires): 

-4,02%
IPC (México): -0,14%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Fevereiro 2019: 0,43%
Março 2019: 0,75%
Abril 2019: 0,57%
Maio 2019: 0,13%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,19%
Agosto 2019: 0,11%
Setembro 2019: -0,04%
Outubro 2019: 0,10%
Novembro 2019: 0,51%
Dezembro 2019: 1,15%
Janeiro 2020: 0,21%
Fevereiro 2020: 0,25%
Marco 2020: 0,07%
Abril 2020: -0,31%

INPC/IBGE
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 0,77%
Abril 2019: 0,60%
Maio 2019: 0,15%
Junho 2019: 0,01%
Julho 2019: 0,10%
Agosto 2019: 0,12%
Setembro 2019: -0,05%
Outubro 2019: 0,04%
Novembro 2019: 0,54%
Dezembro 2019: 1,22%
Janeiro 2020: 0,19%
Fevereiro 2020: 0,17%
Março 2020: 0,18%
Abril 2020: -0,23%

IPC/Fipe
Fevereiro 2019: 0,54%
Março 2019: 051%
Abril 2019: 0,29%
Maio 2019: -0,02%
Junho 2019: 0,15%
Julho 2019: 0,14%
Agosto 2019: 0,33%
Setembro 2019: 0,00%
Outubro 2019: 0,16%
Novembro 2019: 0,68%
Dezembro 2019: 0,94%
Janeiro 2020: 0,29%
Fevereiro 2020: 0,11%
Março 2020: 0,10%

Acesse : 
www.datamercantil.com.br

E fique por dentro das principais notícias do dia!

Coroa (Suécia) - 0,5884
Dólar (EUA) - 5,476
Franco (Suíça) - 5,7849
Iene (Japão) - 0,05081
Libra (Inglaterra) - 6,7738
Peso (Argentina) - 0,07776
Peso (Chile) - 0,006674
Peso (México) - 0,2374
Peso (Uruguai) - 0,1302
Yuan (China) - 0,7751
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Cultura

Você sabe quem foi 
George Washing-
ton... Carver? Sim 

George Washington Carver.
Filho de pais escravos, 

nascido no ano de 1860 (às 
vésperas da Guerra Civil 
Americana), no estado sulista 
do Missouri, George recebeu 
o sobrenome Carver de Mo-
ses Carver, imigrante alemão, 
proprietário de terras, onde 
seus pais viviam em regime 
de escravidão.

Com uma semana de 
vida, George, sua mãe e sua 
irmã, foram “roubados”(se-
questrados) da fazenda Car-
ver, prática não incomum 
naqueles tempos.

Somente George foi re-
cuperado pelos Carver, que 
o criaram a partir de en-
tão. Em 1865, com o fim da 
guerra civil, foi abolida a es-
cravidão, porém, sem família 
e com apenas cinco anos de 
idade, George continuou a 

viver com os “ex-amos”.
Susan Carver, esposa de 

Moses, ensinou George a ler e 
escrever, e, aos 13 anos o ga-
roto decidiu que precisava sair 
da fazenda para poder estudar.

Apesar da discriminação, 
George conseguiu perseverar 
nos estudos, e em 1888 ele 
obteve um empréstimo de 
US$ 300,00 para estudar.

Em 1891, ele entra para o 
Iowa State Agricultural Col-
lege (atual Iowa State Univer-
sity), ele se tornou o primeiro 
estudante negro da instituição.

George Washington 
Carver tornou-se respeitado 
cientista em agronomia, de-
senvolvendo técnicas para 
recuperar o solo, esgotado 
pela incessante cultura do al-
godão, através da rotação de 
culturas (plantio de outros 
tipos de plantas), para recu-
perar o solo, bem como, para 
produzir alimentos, reduzin-
do a dependência dos agricul-

tores em relação aos preços 
do algodão.

George W. Carver fa-
leceu em 05 de janeiro de 
1943, aos 79 anos, durante a 
maior parte da sua vida, atu-
ou como cientista e professor, 
procurando levar aos agricul-
tores pobres, na região sul 
dos Estados Unidos, negros 
ou brancos, formas de me-
lhorar seus rendimentos e seu 
padrão de vida. Embora res-
peitado e admirado por pre-
sidentes, não foi convidado 
para nenhum cargo público.

Em 1916, George Wa-
shington Carver foi feito 
membro da Royal Society of 
Arts, no Reino Unido, honra 
que poucos outros america-
nos tiveram à época.

George Washington 
Carver nunca se casou, viveu 
no Campus do Tuskgee Insti-
tute ( Tuskgee University), 
durante boa parte de sua vida 
e, quando faleceu deixou a 

História Vive: 
George Washington Carver

soma de US$ 60.000 para 
a George Washington Car-
ver Foundation, dedicada à 
pesquisa agrícola.

Entre as versões sobre o 
porquê de George W. Carv-
er não haver se casado, há, 
no livro “African American 
Perspectives on Biomedi-
cal Ethics (1992), de Harley 
Flack e Edmund Pellegrino, a 
afirmação de que George teria 
sido castrado, aos 11 anos de 
idade, por um médico, a man-
do de seu “senhor “, branco.

As oito virtudes cardeais 
de George Washington Car-
ver para seus alunos:

Seja “puro, por dentro e 
por fora;

Não se enxergue abaixo 
dos ricos, nem acima dos po-
bres;

Perca, se necessário, sem 
reclamar;

Ganhe sem se gabar;
Sempre considere as mu-

lheres, as crianças e os ido-
sos;

Seja corajoso o suficiente 
para não mentir;

Seja generoso demais 
para trapacear;

Fique com sua parte no 
mundo, e deixe que os outros 
fiquem com as deles.

Eduardo José de Camargo

Carl Reiner, um 
dos pioneiros da 
comédia televisi-

va americana e cocriador do 
“The Dick Van Dyke Show” 
morreu nesta segunda-fei-
ra (29), aos 98 anos. A notí-
cia foi confirmada ao site 
da Variety pela assistente 
de Reiner, Judy Nagy, que 
disse que o nova-iorquino 
morreu de causas naturais.

Ator, produtor, roteirista 
e diretor, ele ganhou destaque 
como o Saul Bloom de “Onze 
Homens e um Segredo” 
(2001). Continuou trabalhan-
do até o ano passado, quando 
dublou um personagem de 
“Toy Story 4”.

Reiner, que foi casado 
com a atriz e cantora Es-
telle Lebost por 60 anos até 
a morte dela, em 2008, era 
também pai do ator e dire-

tor Rob Reiner, conhecido 
por assinar filmes como “A 
Princesa Prometida” (1987) 
e “Harry e Sally: Feitos Um 
Para o Outro” (1989).

Emmys e direção Du-
rante carreira iniciada nos 
primórdios da TV americana, 
Reiner venceu nada menos 
do que nove Emmys. Dois 
foram por sua participação 
em “Your Show of Shows”, 
ainda nos anos 1950, e ou-
tros cinco como roteirista do 
“The Dick Van Dyke Show”.

Apaixonado pela direção, 
ele estabeleceu uma parceria 
com Steve Martin ao assinar 
“O Panaca” (1979), um dos 
primeiros sucessos do ator. 
Os dois repetiram a dobra-
dinha em “Cliente Morto Não 
Paga” (1982), “O Médico 
Erótico” (1983) e “Um Espíri-
to Baixou em Mim” (1984).

Reiner continuou dirigin-
do até 1997, quando lançou 
“Guerra dos Sexos”, comédia 
estrelada por Bette Midler e 
Dennis Farina.

Participações especiais 
No “terceiro ato” da carrei-
ra, o comediante brilhou em 
participações especiais em 
séries de TV. Venceu o seu 
último Emmy ao aparecer em 
um episódio de “Louco por 
Você”, em 1995.

Entre 2009 e 2014, in-
terpretou Marty Pepper em 
“Dois Homens e Meio”. Ao 
lado de Betty White, apare-
ceu em vários episódios de 
“No Calor de Cleveland”, 
interpretando o personagem 
Max, entre 2010 e 2014.

Suas últimas aparições na 
televisão foram em “Jovem 
& Gourmet” (2017) e “Angie 
Tribeca” (2018).

Folhapress

Morre Carl Reiner, ator de ‘Onze 
Homens e Um Segredo’, aos 98 anos
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